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Manifesto Eleitoral 

Os elementos da presente Lista, concorrente ao Grupo de Coordenação Local do Núcleo 

Territorial de Braga do LIVRE, de agora em diante NT-Braga, comprometem-se a desenvolver a 

sua atividade de acordo com o estipulado pelo LIVRE para a ação geral dos Núcleos Territoriais. 

Durante o próximo mandato, a atividade do Grupo de Coordenação Local do NT-Braga terá como 

principal objetivo prosseguir a afirmação do LIVRE no distrito respeitando as linhas de atuação 

geral anteriormente priorizadas, agora revistas tendo em conta o conhecimento e experiência 

entretanto obtidos. Assim, pautaremos a nossa ação: 

● Pela defesa da justiça social, que deve ter no Estado Social a garantia de um 

desenvolvimento económico solidário e do universalismo dos direitos de todos os 

cidadãos. Tal como no resto do país, é necessário que no distrito de Braga sejam 

asseguradas políticas públicas capazes de melhorar a coesão social e garantir o acesso 

aos serviços básicos, nomeadamente ao serviço nacional de saúde, ao ensino público, à 

habitação, à justiça e ao sistema de proteção social. 

Num tempo em que a todos preocupa a situação do serviço de saúde público a nível 

nacional, estaremos atentos às especificidades apresentadas no distrito de Braga, 



posicionando-nos sempre de acordo com o bem público que é o que melhor serve os 

cidadãos. 

Também no que respeita à habitação, pugnaremos pelo aumento da oferta de habitação 

pública condigna a preços acessíveis, uma vez que no distrito de Braga este sector tem 

estado à mercê dos mecanismo do mercado, levando à especulação imobiliária e 

consequente aumento desproporcionado dos valores dos imóveis para habitação, 

principalmente nos grandes centros urbanos. A resposta por parte das autarquias tem 

sido maioritariamente na denominada ‘habitação social’ que é socialmente segregadora, 

ao mesmo tempo que os números referentes a uma habitação pública condigna são tão 

ou mais anémicos que os registados a nível nacional. 

Entre outros, continuaremos a defender o acesso universal à água, à energia, à 

mobilidade e à cultura, direitos fundamentais ameaçados pela mercantilização de 

serviços essenciais. 

A exigência de justiça social passa, necessariamente, pela defesa dos direitos dos 

trabalhadores. O NT-Braga está empenhado na defesa dos direitos laborais e na 

denúncia de qualquer situação atentatória dos mesmos. Comprometemos também em 

acompanhar as questões relativas à exclusão e reinserção social, à inclusão do cidadão 

portador de deficiência, à protecção dos idosos e das crianças, bem como às várias 

formas de discriminação baseadas, nomeadamente, no género, na orientação sexual ou 

na origem étnico-racial, participando no debate público, denunciando situações de 

injustiça e propondo soluções. 

● Pela defesa do património cultural e natural existente nos municípios abrangidos pelo NT-

Braga, que, apesar do olhar atento por parte dos cidadãos e de associações de defesa 

do património, continua a ser alvo de atentados e abusos e votado muitas vezes ao 

abandono por quem de direito, com destaque para o poder autárquico a quem deveria 

cumprir a responsabilidade de por ele zelar. Neste sentido, comprometemo-nos a 

acompanhar e tomar posição relativamente a toda e qualquer situação que comprometa 

a salvaguarda desse património e o seu usufruto por parte de todos os cidadãos, tendo 

sempre como princípio orientador da nossa atuação que o interesse público deve 

prevalecer inquestionavelmente em qualquer circunstância. Neste contexto, além do 

património edificado urbano e rústico e do arvoredo e outras áreas verdes, destacamos 

o Parque Nacional da Peneda-Gerês que abrange parte da área do distrito de Braga, 

comprometendo-nos a estar particularmente atentos a todas as ações ou omissões que 

digam respeito a esta área protegida e a posicionamo-nos perante as mesmas. 



● Pela implementação de políticas ecológicas que encontram a nível local, municipal e 

regional contextos privilegiados de implementação, dados o conhecimento e agência de 

proximidade dos atores envolvidos. É necessário trabalhar para a definição de uma 

política ecológica abrangente nos municípios afetos ao NT-Braga e às CIMs de que fazem 

parte, de modo a encetar um caminho que conduza à resolução integrada de problemas 

relativos à mobilidade, ocupação e uso do solo, tratamento e reciclagem de lixos e 

resíduos, gestão e tratamento da água, produção e gestão energética. 

De modo a concretizar as principais linhas de ação acima enunciadas, os elementos da Lista 

comprometem-se a desenvolver as seguintes atividades: 

● Realização de reuniões bi-mensais com Membros e Apoiantes do NT-Braga que, sempre 

que possível, decorrerão rotativamente em Braga, Guimarães, Barcelos e Famalicão. 

● Estabelecimento de novos contactos e aprofundamento dos já estabelecidos com 

instituições, associações e grupos cívicos e/ou políticos e ainda empresas cuja área de 

atuação se revelem em consonância com os valores e princípios defendidos pelo LIVRE. 

Entre os contactos já estabelecidos de modo regular e frutífero, destacamos ASPA – 

Associação para a Defesa Estudo e Divulgação do Património Natural e Cultural, 

Movimento dos Trabalhadores do Sexo/Grupo Partilha d’a Vida, Associação Mulheres de 

Braga, Braga Ciclável, Plataforma Salvar a Confiança, Rede 8 de Março, AAUM – 

Associação Académica da Universidade do Minho. 

● Acompanhamento das questões autárquicas de municípios abrangidos pelo NT-Braga, 

nomeadamente através da participação nas Assembleias Municipais; 

● Organização periódica de conversas/debates/apresentações/conferências e outros tipos 

de eventos de carácter público dedicados a temas relevantes da política municipal, 

distrital, regional e nacional. A organização destes eventos poderá ser feita em parceria 

com instituições, associações, grupos cívicos e/ou políticos e indivíduos isolados, assim 

como com outros órgãos do LIVRE; 

● Co-organização de reuniões públicas do GC e proposta de realização de um evento 

partidário de âmbito nacional; 

● Gestão das redes sociais do LIVRE Braga e do espaço do NT-Braga no Ponto LIVRE. 


